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Introdução 

O maracujazeiro amarelo (Passiflora edullis f. flavicarpa Derg.) é a espécie mais 

cultivada e comercializada em todo o Brasil (Silva, 2008). Entre os fatores ambientais que 

influenciam nos processos fisiológicos e metabólicos dos vegetais, a água reporta-se como 

um dos mais importantes (Floss, 2004). Em regiões onde a água é limitante, a técnica de 

irrigação surge como uma ferramenta fundamental para maximizar a expressão produtiva, e 

atender as exigências hídricas das fruteiras (Duenhas et al. 2002). Para regiões semiáridas, 

esses mesmos autores reportam a importância do uso do sistema de irrigação localizado por 

gotejamento, pois além de economizar água, evita perdas de íons por lixiviação.     

Considerando serem os estômatos as principais vias de trocas gasosas entre a folha 

e o meio, o aumento na resistência difusiva estomática pode ocasionar redução na 

fotossíntese liquida (Amaral et al., 2006).  

 Apesar de existirem publicações sobre irrigação do maracujazeiro (Sousa et al., 

2003, Sousa et al.,2005; Santos et al., 2006), não existem informações disponíveis 

baseadas em dados experimentais, relatando o  efeitos da irrigação sobre a fisiologia do 

maracujazeiro amarelo na região semiárida do Estado da Paraíba. Neste contexto, 

objetivou-se com esse trabalho estudar o comportamento das trocas gasosas em híbridos 

de maracujazeiro amarelo, submetidos a diferentes lâminas de água.      

 

Material e Métodos 

O trabalho foi realizado no período de  junho de 2009 a agosto de 2010, no Campus 

IV do Centro de Ciências Humanas e Agrárias da Universidade Estadual da Paraíba, 

localizado no município de Catolé do Rocha, PB. A cidade está situada a 6º 21’ de latitude S 

e 37º 48’ de longitude O Gr., a uma altitude de 250m.  

Os tratamentos avaliados constaram de quatro lâminas de irrigação (33%, 66%, 

100% e 133% da ETo), e dois híbridos de maracujazeiro amarelo (BRS Sol do Cerrado e 
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BRS Gigante Amarelo) organizados em blocos ao acaso com cinco repetições e três plantas 

por unidade experimental.  

Os tratos culturais constaram de capinas mecânicas, químicas, controle de doenças 

e pragas através do método químico, quando estas atingiram o nível de dano econômico. 

Os adubos foram aplicados via fertirrigação.    

A evapotranspiração de referência (ETo) foi calculada pelo modelo de Penman-

Monteith padronizado por Allen et al. (1998). Os dados utilizados na estimativa da ETO foram 

coletados diariamente na Estação Agrometeorológica automatizada instalada próxima à 

área experimental. 

A lâmina bruta, a intensidade de irrigação e o tempo de irrigação foram calculados 

de acordo com Mantovani et al. (2006). 

O manejo da aplicação das diferentes lâminas de irrigação foi feito variando o 

número de gotejo por planta.  

Na fase produtiva da cultura foi realizada avaliação fisiológica, determinando-se as 

seguintes variáveis: taxa de assimilação de CO2 (A) (µmol m-2 s-1), transpiração (T) (mmol de 

H2Om-2 s-1), condutância estomática (gs) (mmol m-2 s-1) e concentração interna de CO2 (Ci) 

(µmol mol-1).  Essas medidas foram feitas com um analisador de gás infravermelho IRGA 

(ACD, modelo LCPro, Hoddesdon, UK), com fluxo de ar de 300 mL.min-1 e fonte de luz 

acoplada de 995 µmol. m-2. s-1. 

Os dados das variáveis respostas foram submetidos à análise de variância pelo 

teste F até 5% de significância, e os respectivos modelos de regressão foram ajustados de 

acordo com o coeficiente de determinação até 5% de significância utilizando-se os 

programas SAEG 9.0 e Table Curve 2D. 

 

Resultados e Discussão 

 Analisando as taxas de reposição da evapotranspiração de referencia (ETo) para 

cada hibrido de maracujazeiro amarelo, contata-se que, no “ BRS Gigante Amarelo” todas 

as variáveis fisiológicas avaliadas cresceram linearmente;  aumentando 5,4%; 3,5%; 58,3% 

e 30% a concentração interna de carbono, a fotossíntese, a condutância estomática e  a 

transpiração, respectivamente, quando aumentou-se de 33% para 133% a taxa de reposição 

da ETo. Para o híbrido “BRS Sol do Cerrado”, quando a lâmina de água variou do menor 

para o maior nível, apenas a concentração interna de carbono manteve-se constante, com 

média de 230,6 µmol m-2s-1. Para esse híbrido, os dados da fotossíntese, condutância 

estomática e a transpiração ajustaram-se a modelos quadráticos com alta capacidade 

preditiva (Figura 1B, 1C e 1D).  

 O pequeno aumento na fotossíntese liquida, pode ser relacionado ao aumento na 

condução de CO2 e água, facilitados pela maior condução estomática dos híbridos 



cultivados sem restrições hídricas.  Amaral et al. (2006), concordam que a maior resistência 

difusiva dos estômatos, reduz a fotossíntese principalmente pela restrição da condução 

gasosa da folha.  Não obstante, Lindon et al. (1999) afirmam que a redução da fotossíntese 

pode estar relacionada com fatores estomáticos ou não estomáticos. Cavalcante et al. 

(2001), estudando as trocas gasosas em mudas de maracujazeiro amarelo, constataram 

diminuição nas taxas difusivas e na transpiração em plantas submetidas a estresse  hídrico.    

 Analisando a concentração interna de carbono, fotossíntese e condutância 

estomática, observa-se que o híbrido “BRS Sol do Cerrado” apresentou valores mais ele 

vados, quando comparado aos encontrados no híbrido “BRS Gigante Amarelo”. Apenas a 

transpiração não foi influenciada pelos híbridos.    
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B) 

SCy = 5,475+0,1261**X-0,000517*X
2

R² = 0,9787

  GA y = 7,85+0,00249*X 

R² = 0,7922
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C) 

SCy = 0,007+0,002639*X-9,0E-6*X
2

R² = 0,9896

GAy = 0,105+0,00066*X

R² = 0,9307
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D) 

SC y = 2,325+0,0205**X-6,750E-5*X
2

R² = 0,898

GA y = 2,80+0,0093*X

R² = 0,9471
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Figura 1. Concentração de carbono interno (figura 1A), fotossíntese líquida (figura 1B), 
condutância estomática (figura 1C) e Transpiração (figura 1D) de dois híbridos de 
maracujazeiro amarelo: Sol do Cerrado (SC) e Gingante Amarelo,  cultivados em 
condições de campo sob níveis de água na microrregião de Catolé do Rocha PB. * 
e ** significativo a 1% e 5%, respectivamente, pelo teste de F. As barras verticais 
indicam desvio padrão da média.   

 

Conclusão 
A concentração interna de carbono, fotossíntese, condutância estomática e 

transpiração apresentaram melhores respostas quando os híbridos foram irrigados com taxa 

de reposição da ETo entre 100% e 133%. 
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